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Imunização

As unidades de Saú-
de de Tangará da Serra 
ainda não haviam aberto 
as portas para os aten-
dimentos de vacinação 
contra a gripe H1N1, na 
manhã de sábado, e uma 
verdadeira multidão já 
se fazia presente, em 
busca do atendimento. 
“Cheguei aqui as quatro 
horas da manhã, pois 
sabia que daria esse tan-
to de gente, e eu quero 
tomar a vacina, que ten-
tei outro dia e não deu”, 
disse a dona de casa, 
Inocência Cavalcante.

Mas nem todos tive-
ram a sorte da entrevis-
tada, e mesmo chegando 
muito cedo acabaram 
por não conseguirem se 
vacinar.

Apesar de contar com 
uma meta de aproxima-
damente dezenove mil  
pessoas a serem vacinas, 
o município teve acesso 
a somente 6.600 doses, 
mais 1700 enviadas há 
dias atrás, quando o se-
cretário de Saúde, Itamar 
Bonfim, decidiu por an-

tecipar a vacinação.
Em menos de quatro 

horas as vacinas foram 
esgotadas nas dezessete 
unidades de saúde. “Re-
cebemos 6600 doses da 
vacina, que foram divi-
didas entre as dezessete 
unidades do município. 
O atendimento como di-
vulgado começou as oito 
horas e em  quatro horas 
já havíamos feito todas 
as doses, graças ao em-
penho de  nossas equi-
pes, que  fizeram mais 
uma vez a diferença”, 
disse a coordenadora da 
Vigilância Epidemiológi-
ca do município,  Juliana 
Herrero.

De acordo com infor-
mações dos atendentes 
da Saúde no local, não 
há ainda data determi-
nada para que novas 
doses da vacina sejam 
remetidas ao município, 
uma vez que nem mes-
mo o estado as recebeu. 
Na próxima semana, du-
rante os dias 10,11 e 12 
a imunização será rea-
lizada na zona rural do 
município. No ano pas-
sado a Saúde imunizou 
18.600 pessoas do mu-
nicípio  contra a gripe, 

alcançando assim 95,2% 
do público prioritário, 
ultrapassando o percen-
tual de 80% exigido pelo 
Ministério da Saúde.

A vacina disponibili-
zada pelo Ministério da 
Saúde em 2015 protege 
contra os três subtipos 
do vírus da gripe deter-

minados pela OMS para 
este ano (A/H1N1; A/
H3N2 e influenza B). Es-
tudos demonstram que a 
vacinação pode reduzir 

entre 32% e 45% o nú-
mero de hospitalizações 
por pneumonias e de 
39% a 75% a mortalida-
de por complicações da 
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Em quatro horas mais de seis mil 
vacinas contra H1N1 foram realizadas

As unidades de Saúde foram tomadas por uma multidão

Fluoretação de águas 
é aliada contra cáries

Segundo a Organiza-
ção Mundial de Saúde 
(OMS), para cada dólar 
investido em fluoretação 
no tratamento da água, 
são economizados 50 
dólares em tratamento 
dentários. Esta medida é 
altamente positiva pois, 
de acordo com dados da 
Aliança Para um Futuro 
Livre da Cárie, a fluore-
tação de água apresenta 
uma eficiência de 14% 

na redução da cárie den-
tária em crianças.

Porém é importante 
reforçar que somente 
a fluoretação da água 
de abastecimento não 
é suficiente para garan-
tir que fiquemos livre 
da doença cárie, é uma 
doença multifatorial, 
ou seja, é uma doença 
transmissível e infeccio-
sa, que acontece quando 
a placa bacteriana, que 
é uma película formada 
por bactérias e restos 
alimentares, se deposita 
sobre e entre os dentes, 

e esta em contato com o 
açúcar presente em nos-
sa alimentação  resulta 
na formação de um áci-
do, provocando a desmi-
neralização.

Para evitar que a pla-
ca bacteriana de estabe-
leça é preciso que tenha-
mos uma boa higiene 
bucal e uma dieta ba-
lanceada. Os alimentos 
que contém açúcar em 
sua composição devem 
ser consumidos racio-
nalmente, ou seja, junto 
às principais refeições e 
seguido de escovação.

>> RD News

Para evitar que a placa se estabeleça é preciso que tenhamos uma boa higiene bucal


